
AMN 1' - 

ROA AUGUSTO CÉSAR DE ANDRADE 

Lei nfi 1954 de 07-11-1958 

Formada pela rua "E" e rua "1" do arruamento IAPC 

e a rua 30 da Nova Campinas 

Inicio na rua José Ferreira de Camargo 

Término na Avenida Dr» Moraes Sales (Rodovia Dr» 

Heitor Penteado) 
Nova Campinas 

Obs.: Lei assinada pelo Prefeito Municipal Ruy 

Hellmeister Novaes. 

AUGUSTO CÉSAR DE ANDRADE 

Augusto Cezar de Andrade nasceu no Rio de Janeiro, a 13-04- 

1901 e faleceu em Campinas, a 16-11-1956. Era filho do dr. Arthur 

Cezar de Andrade e Maria Adelaide Neves de Andrade e foi casado com 

Dirce Penteado Cezar de Andrade com quem teve uma filha: Idzzy Andra- 

de Nucci. Augusto Cezar estudou no Colégio Pedro II, do Rio, e em 

1919» ingressou na Escola Politécnica do Rio de Janeiro, colando grau 

em engenharia civil, em 1925* Logo depois de formado, veio para Cam- 

pinas, iniciando sua carreira na Companhia Mogiana de Estradas de Fer- 

ro, hoje Fepasa, & qual dedicou toda a sua vida. Sua primeira funçSo 

dentro daquela ferrovia foi de engenheiro Auxiliar da Locomoção, e a 

partir de então, foi por seus méritos galgando elevados cargos, che- 

gando hs chefias de várias e importantes divisSes. Em. seus últimos a— 

nos de vida, atingiu o mais alto cargo da administração, qual seja, o 

de superintendente, e quando de seu falecimento» em 1956, ocupava o 

cargo de Diretor Secretário do Conselho da Companhia Mogiana. Traje- 

tória "brilhante, totalmente dirigida aos destinos da importante fer- 

rovia. Além de suas atividades na Mogiana, Augusto Cezar de Andrade 

lecionou,por muitos anos, a cadeira de Mecânica na Escola Industrial 

"Bento Quirino" e foi também Presidente da Cooperativa de Consumo dos 

Ferroviários da Cia. Mogiana. 
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HXJA AUGUSTO CESAH US AHERADE 

T.F.T N." 1954, DE 7 DE NOVEMBRO DE 1958 

Dó o nome de "Augusto Cesqr de Andrade" o umo rua da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu. Prefeito do Município de Campinas, promulgo a 
seguinte Lei: _ 

Artigo 1 0 — Fica denominada "Augusto César de Andraae , a via publica que abran- 
ge as ruas E e I do armamento do 1. A. P. C., e a Rua 30 do armamento Nova Campinas, 
e que tem início na Estrada de Sousas. 

Artigo 2.° —Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. mco 

Paco Municipal de Campinas, aos 7 de novembro de 1958. 
Buy Helhneister Novaes 

Prefeito Municipal 
Eng. Paulo Silva Pinheiro 

Secretário de Obras e Serviços Públicos 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 7 de novembro 

de 1958. 
O Diretor 

Álvaro Ferreira ãa Costa 
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SUA AUGUSTO CÉSAR DE ANDRADE 
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Eng2 Augusto Cezar de Andrade ' C-. rnir-? 
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Augusto Cet:ar de Andrade, nasceu no Pão. de Janeiro em 13 de abril de 1901, 

filho de I3r•' Arthur Cezar de' Andrade e de D® Maria Âdelaide Neves de Andrade® 

Estudou no Colégio Pedro II e em 1919 ingressou na Escola Politécnica do 

Rio, colando grau de engenharia civil em 1925. : 

Logo depois de formado, veio para Campinas, começando sua carreira na então 

Cia. Mogiana de Estradas de Ferro ( Hoje FHPASA ) como engí Auxiliar da Locomoção, 

dali elevando-se às chefias de várias e importantes divisões, tendo exercido nos 

últimos anos de sua vida o cargo mais alto da administração, o de Superintendente. 

Durante muitos anos professor de Mecânica na Escola Industrial "Bento Quirino" 

e presidente da Cooperativa de Consumo dos Ferroviários da Cia. Mogiana. 

Faleceu em 16 de novembro de 1956 quando ocupava o cargo de Diretor Secretá- 

rio do Conselho da Cia. Mogiana, a qual dedicou toda sua vida. 

Em 1933 casou-se com D. Dirce Penteado Cezar de Andrade de cujo matrimônio 

teve una filha.- : 

Lizzy Andrade Nucci 

Campinas, l/3/73 
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RêDercutiu profunáíunewe - ás 17 .íior:^. ^ ^.lo o íetetto I 
no seio-da sociedade campi-jdo prédio nuniuo 50 ua rua 
nai- e entre os íerroviárips jCariç^ \ 
da Cia. Mogiana a noCua «o <> cie ci<*nae aco&panJian»en- 
faleclraento do dr. ^ngu^ojt ri.<addo-Stí a pièsaça, o J 
CesaT de Anuracie, direior Se- if imores da Cia. Mogu.na, 11 
cretário da Cia. Mogiana ds.gurp representativas d- 
Estradas de Perro. O seu ase- idades e.expressivo nu...eio 

■ pultamento, realizado ontem, cas as > classes •soems e eiia- 
; renrcmários, os quíxis Unnaíii 

; r~- — .T-T--—- t- " lc dr. Augusto César cie' An-; 
i t ' , " '{'rade nã* conta de um verda- 
i " • P ;tciro amigo, pela ihanesa de 
• V " í : trato, bondade e compreensão : 
j s v ;í' pela ajuda ç>ue sempre deu 

r ' •' lem iavor das justas, revyindi- 
; ! V "* I 'cscões da classe. Perderam 
Ir.- - i. *TniTjar>a um !f- % / li.o     o-' 

í - ' > !grande amigo. 
! f-í ■ - 'v j | Engenheiro com especial!-' 

■ j.. dacle"em. técnica ferroviária. 
1 " '<• o extinto exerceu diversos car- 

> gos na Cia. Mogiana, snclusi- 
i, - .d ' • ve o de superintendente, re- 
í- I ^ .4 velando sempre profundes co» 
í-.Ajè.<««•» s nhecimentos. 
^ ' •5^* 0 corpo íoi sepultado _em 
Pr. Auwsto C ar d®. jazigo perpétuo- da femiua, 

í . •' - ; Andrad Ceanteno Má SaudauBv . ; 

Vrsf. (VJ, Zink* 

Csmpinea 
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